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RESUMO 

O presente trabalho foi desenvolvido no período compreendido entre janeiro de 2012 e 

fevereiro de 2014, com o objetivo de avaliar os atributos físicos do solo sob sistema 

conservacionista de cultivo com diferentes genótipos de abacaxizeiro, cultivados na presença e 

ausência dos fatores cultura de cobertura e gesso agrícola, em uma área de Latossolo Vermelho-

Amarelo, Textura média, no Município de Cáceres-MT. Os tratamentos constaram de quatro 

genótipos de abacaxizeiro: Pérola, Smooth Cayenne, IAC- Fantástico e Imperial; dois níveis de 

gesso agrícola (0 e 4 t ha-1) e dois níveis de manejo: com e sem cultura de cobertura com milheto. 

Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, sendo os tratamentos 

dispostos em esquema fatorial 4 x 2 x 2, resultando em 64 parcelas. Cada parcela foi composta de 

20 plantas, 16 plantas uteis, alocadas em fileira dupla, cuja disposição geral da lavoura foi de 90 cm 

entre fileiras duplas, 40 cm entre as filas simples e 30 cm entre plantas. A retenção de água nos 

potenciais matriciais de 1, 2, 4, 6, 8 e 10 kPa, foi obtida no funil de placa porosa e de 33, 66, 100, 

300, 1.500 kPa no extrator de Richards. O modelo van Genuchten proposto foi ajustado aos dados 

experimentais de retenção de água para cada unidade experimental. Para os parâmetros analisados, 

foram obtidos os valores de umidade residual ( r), umidade de saturação ( s) ponto inflexão ( CC), 

índice S, capacidade de água disponível (CAD). Isso foi obtido por meio de procedimentos de ajuste 

de modelos não lineares do software R. A profundidade influenciou significativamente as variáveis 

s, r e CC, sendo superior na camada de 00-0,05. Houve efeito significativo das variedades 

Imperial, Perola e Smooth Cayene, na camada de 00-0,05 em relação a camada de 0,05-0,20 m para 

s, CC e CAD. A combinação gesso 4 t ha-1 (G4) e milheto, reduz significativamente o valor de r. 

 

Palavras-chave: Ananas comosus, retenção de água do solo, latossolo Vermelho-Amarelo.          
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ATRIBUTOS FÍSICOS DO SOLO SOB CULTIVO CONSERVACIONISTA DE DIFERENTES 

GENÓTIPOS DE ABACAXIZEIRO 

Preparado de acordo com normas da Revista Brasileira de Ciência do Solo- Versão Preliminar 

Wanderson Mendes Martins1, Leonarda Grillo Neves2, Milson Evaldo Serafim3. 

RESUMO 

 O presente trabalho foi desenvolvido no período compreendido entre janeiro de 2012 e 

fevereiro de 2014, com o objetivo de avaliar os atributos físicos do solo sob sistema 

conservacionista de cultivo com diferentes genótipos de abacaxizeiro, cultivados na presença e 

ausência dos fatores cultura de cobertura e gesso agrícola, em uma área de Latossolo Vermelho-

Amarelo, Textura média, no Município de Cáceres-MT. Os tratamentos constaram de quatro 

genótipos de abacaxizeiro: Pérola, Smooth Cayenne, IAC- Fantástico e Imperial; dois níveis de 

gesso agrícola (0 e 4 t ha-1) e dois níveis de manejo: com e sem cultura de cobertura com milheto. 

Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições, sendo os tratamentos 

dispostos em esquema fatorial 4 x 2 x 2, resultando em 64 parcelas. Cada parcela foi composta de 

20 plantas, 16 plantas uteis, alocadas em fileira dupla, cuja disposição geral da lavoura foi de 90 

cm entre fileiras duplas, 40 cm entre as filas simples e 30 cm entre plantas. A retenção de água 

nos potenciais matriciais de 1, 2, 4, 6, 8 e 10 kPa, foi obtida no funil de placa porosa e de 33, 66, 

100, 300, 1.500 kPa no extrator de Richards. O modelo van Genuchten proposto foi ajustado aos 

dados experimentais de retenção de água para cada unidade experimental. Para os parâmetros 

analisados, foram obtidos os valores de umidade residual ( r), umidade de saturação ( s) ponto 

inflexão ( CC), índice S, capacidade de água disponível (CAD). Isso foi obtido por meio de 

procedimentos de ajuste de modelos não lineares do software R. A profundidade influenciou 

significativamente as variáveis s, r e CC, sendo superior na camada de 00-0,05. Houve efeito 

significativo das variedades Imperial, Perola e Smooth Cayene, na camada de 00-0,05 em relação 

a camada de 0,05-0,20 m para s, CC e CAD. A combinação gesso 4 t ha-1 (G4) e milheto, reduz 

significativamente o valor de r. 

 

Palavras-chave: Ananas comosus, retenção de água do solo, latossolo Vermelho-Amarelo.                                                                                                                                              

PHYSICAL ATTRIBUTES OF THE SOIL UNDER CULTIVATION 
CONSERVATIONIST OF DIFFERENT GENOTYPES OF PINEAPPLE 

ABSTRACT - The present work was developed in the period from January 2012 and February 

2014, with the objective of evaluating the physical attributes of the soil under System 

conservation of cultivation with different genotypes of pineapple, grown in the presence and 

absence of cover crop and agricultural gypsum, in an area of red-yellow Latosol, Medium texture, 

in the municipality of Cáceres-MT. The treatments consisted of four genotypes of pineapple: 

 

                                                             
1 Graduando em Agronomia - Universidade do Estado de Mato Grosso, Cáceres (MT), Brasil. E-mail: 

wandersonc3_hand@hotmail.com. 
2 Orientadora, Professora Drª. do Departamento de Agronomia - Universidade do Estado de Mato Grosso, Cáceres 

(MT), Brasil. E-mail: leonardaneves@unemat.br. 
 3 Co-orientador, Professor Dr. do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Cáceres (MT), 

Brasil. E-mail: milson.serafim@cas.ifmt.edu.br.  
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Pearl, Smooth Cayenne, IAC-Fantastic and Imperial; two levels of agricultural gypsum (0 and 4 t 

ha-1) and two levels of management: with and without cover crop with millet. We used the 

random blocks design with four replications, and the treatments arranged in factorial scheme 4 x 

2 x 2, resulting in 64 installments. Each installment was composed of 20 plants, 16 useful plants, 

allocated in double row, whose crop was general provision of 90 cm between rows, 40 cm 

between the rows and 30 cm between simple plants. Water retention matrix of potential 1, 2, 4, 6, 

8 and 10 kPa was obtained on porous plate and funnel 33, 66, 100, 300, 1.500 kPa in Richards 

Extractor. The van Genuchten model proposed was adjusted to the experimental data of water 

retention for each experimental unit. To the parameters analyzed were obtained the residual 

moisture values ( r), ( s) saturation humidity inflection point ( CC), S, available water capacity 

(CAD). This was achieved through adjustment procedures of non-linear models of the R 

software. The depth influenced significantly the variables s, r and CC, being superior in 00-

0.05. There was no significant effect of Imperial varieties, Pearl and Smooth Cayene, 00-0.05 

layer about 0.05 m -0.20 layer for s, CC and CAD. The plaster mix 4 t ha-1 (G4) and millet, 

significantly reduces the value of r. 

Keywords: Ananas comosus, water retention of the soil, red-yellow latosol. 

 

  INTRODUÇÃO 

 O abacaxizeiro (Ananas comosus (L.) Merril, var. comosus) possui origem nas Américas 

(Santana et al., 2013). No Brasil, o maior programa de melhoramento genético em abacaxizeiro é 

desenvolvido pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), localizada em Cruz 

das Almas (BA), que já lançou as variedades ‘BRS Imperial’, ‘BRS Ajubá’ e ‘BRS Vitória’. O 

Instituto Agronômico de Campinas (IAC) trabalha no mesmo sentido e já desenvolveu as 

variedades ‘IAC Fantástico’ e o ‘Gomo de Mel’ (Viana et al., 2013). 

 O grande sucesso do cultivo é decorrente da ampla adaptabilidade da espécie em áreas 

tropicais e subtropicais, da elevada rusticidade, fácil propagação e, principalmente, da grande 

aceitabilidade do fruto (Cunha; Haroldo, 2008, Crestani et al., 2010). A espécie, particularmente 

as variedades comerciais oriundas do melhoramento genético, apresenta resposta a as melhorias 

químicas do solo (Guarçoni e Ventura, 2011).  

 A exemplo das condições químicas, as boas condições físicas também beneficiam a 

cultura, assegurando melhor desenvolvimento radicular e disponibilidade hídrica, sendo também 

uma planta que responde a boa disponibilidade hídrica ao longo do ciclo.  Segundo Dexter (2004), 

quando se melhora a qualidade física de determinado solo, indiretamente ocorre à melhoria de 

suas condições biológicas e químicas, uma vez que esses aspectos de qualidade do solo são 

interdependentes. 

Vários são os sintomas de má qualidade física do solo, como baixa aeração, baixa 
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infiltração de água e sistema radicular reduzido, refletindo a degradação da estrutura do solo 

(Dexter, 2004). 

 Contudo, há outros indicadores de qualidade física do solo, como a curva de retenção de 

água do solo, a condutividade hidráulica, a porosidade, o ponto de inflexão e as características de 

retenção de água do solo; que tornam o processo de avaliação da qualidade física mais simples, 

rápido e menos complexo (Santos et al., 2011). 

 A retenção de água no solo ocorre devido a fenômenos de capilaridade e adsorção, sendo 

que a capilaridade atua na retenção da água quando os poros estão cheios (solo úmido) e a 

adsorção passa a predominar na retenção à medida que os poros vão se esvaziando (Reichardt e 

Timm, 2004) e depende para determinada cultura, segundo Bernardo et al., (2006), da textura e 

da estrutura do solo, da profundidade efetiva deste sistema e da profundidade da camada de solo. 

 As curvas de retenção de água são classicamente construídas com dados obtidos pela 

metodologia proposta por Richards, (1965), determinando uma coleção de pares de umidade do 

solo correspondente a dado potencial matricial aplicado. 

 O manejo do solo é pratica essencial no sistema de cultivo, com isso, o conhecimento dos 

fatores que determinam a qualidade do solo em sistema de cultivo é essencial, pois esses fatores 

exercem grande influência no crescimento das culturas, retenção de água, teores de nutrientes e 

biomassa microbiana. Apesar de o abacaxizeiro ser planta rústica e resistente, conhecer as 

características físicas e químicas do solo e intervir na correção dos desvios é fundamental para 

garantir sucesso da cultura. Diante disso o presente trabalho teve por objetivo avaliar os atributos 

físicos do solo sob sistema conservacionista de cultivo com diferentes genótipos de abacaxizeiro  

  MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi realizado na área experimental do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cáceres, localizada no Município de Cáceres - 

MT, com coordenadas médias de 16° 7'50"S e 57°41'41"O e altitude de 120 metros. A 

temperatura média anual é de 26,24 °C; a precipitação total anual é de 1.335 mm, onde o período 

de maior concentração pluvial média ocorre de dezembro a março e o período de maior estiagem 

ocorre de junho a agosto; a evapotranspiração potencial média é de 1.650mm (NEVES et al. 

2011). O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA), 

Textura Franco Arenosa, apresentando topografia plana. 

 Foram utilizados quatro cultivares de abacaxizeiro, sendo elas: Pérola, Smooth Cayenne, 
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IAC - Fantástico e Imperial. Os níveis de correção do solo foram: sem gesso (G0) e com 

aplicação de gesso agrícola na dose 4 t.ha-1 (G4), adaptada de Ribeiro et al. (1999). Os níveis de 

manejo empregados foram com e sem cultura de cobertura com milheto. 

 O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, em esquema fatorial 4x2x2, totalizando 

dezesseis tratamentos e quatro repetições, com 64 parcelas no total. Cada parcela foi composta de 

20 plantas dispostas na linha dupla de plantio, nos espaçamentos 0,30 x 0,40 x 0,90 m, 

totalizando 1280 plantas. O comprimento médio das mudas utilizadas no plantio foi de 44,3; 

44,6; 22,9; 23,6 cm, para as variedades Pérola, Smooth Cayenne, IAC Fantástico e Imperial, 

respectivamente. 

 O gesso foi distribuído em filete continuo no sulco de plantio na profundidade de 15 cm, 

posteriormente coberto com uma fina camada de solo, seguindo a adubação e o próprio plantio. 

Foi determinada a umidade do gesso, para correção da quantidade a ser aplicada para alcançar a 

dose de 4 t.ha-1. A cultura de cobertura com milheto foi cultivada nas entrelinhas das fileiras 

duplas, com semeadura de 2 g.m-2. O manejo do milheto foi realizado com cortes 10 cm acima do 

solo, sempre que as plantas atingiam altura de 60 cm. 

 Para coleta de amostras de solos foi utilizado o mesmo delineamento experimental. 

Coletou-se uma amostra por parcela com estrutura preservada, de 10 a 20 cm da base da planta, 

utilizando anel volumétrico de 100 cm3 (0,048 m de diâmetro por 0,049 m de altura) nas camadas 

de 00 a 0,05 m e de 0,05 a 0,2 m dentro de cada unidade experimental.  

Para determinação das curvas de retenção de água no solo (CRA), as amostras contidas 

nos anéis foram primeiramente saturadas e posteriormente submetidas às tensões matriciais de 1, 

2, 4, 6, 8 e 10 kPa, utilizando funis de placa porosa (Haines,1930) e de 33, 66, 100, 300, 1.500 

kPa no extrator de Richards (Embrapa,1997). Após atingir o equilíbrio hídrico em cada potencial, 

as amostras foram pesadas e submetidas ao potencial seguinte, constituindo o método da curva 

por secamento. Após o último potencial, as amostras foram secas em estufa, a 105º C±2º, por 24 

horas, para determinação do conteúdo de água solo ( r). 

 O modelo van Genuchten proposto foi ajustado aos dados experimentais de retenção de 

água para cada unidade experimental. Para os parâmetros analisados, foram obtidos os valores de 

umidade residual ( r), umidade de saturação ( s). Isso foi obtido por meio de procedimentos de 

ajuste de modelos não lineares do software R.  

 O ajuste foi feito considerando a seguinte parametrização do modelo van Genuchten 
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em que é a umidade (m3 m-3) do solo, x é o log na base 10 da tensão matricial aplicada (kPa), r 

é a umidade residual (assíntota inferior), s é a umidade de saturação (assíntota superior), α e n 

são parâmetros empíricos de forma da curva de retenção de água. Uma vez conhecido os valores 

destes termos, são obtidos o índice S (S), o ponto de inflexão da curva (I) e a umidade no ponto 

de inflexão ( I):  

S  

I= −α−log(m)/n 

I = (x=I) 

em que S é a taxa no ponto de inflexão, parâmetro que é tido como central para avaliação da 

qualidade física do solo bem como I que corresponde ao log da tensão no ponto de inflexão da 

curva de retenção de água do solo. A umidade correspondente à tensão no ponto de inflexão é 

representada por I. A Capacidade de campo cc foi considerada a umidade no I ( cc = ). O 

Ponto de murcha permanente ( PMP) foi definido o conteúdo de água no r, obtido na tensão de 

1500 kPa. A capacidade de água disponível (CAD) é dada pela diferença entre cc menos PMP. 

 Todos os dados foram submetidos à análise de variância a 1% e 5% de probabilidade, e as 

médias comparadas pelo teste t, utilizando o programa R, Versão 3.1. (R Development Core 

Team, 2009; Ritz & Streibig, 2008). 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Observou-se significância da profundidade em relação a quase todas as variáveis 

estudadas, exceto para índice S. Em relação umidade residual ( r) e capacidade de agua 

disponível (CAD), observou-se efeito positivo em relação à interação cobertura x variedade; em 

relação à interação cobertura x gesso, houve significância para umidade saturação ( s), umidade 

residual ( r), ponto inflexão ( cc) e capacidade de água disponível (CAD). No caso da umidade 

saturação ( s), capacidade de água disponível e ponto inflexão ( CC), houve interação em relação 

à profundidade x variedade (Quadro 1). 
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QUADRO 1. Resumo da análise de variância para variáveis de estudo em quatro cultivares de 

abacaxizeiro, dois níveis de gesso agrícola e dois níveis de cobertura do solo: r (umidade 

residual), s (umidade de saturação), índice S, Ponto de Inflexão ( CC), Capacidade de água 

disponível (CAD). 

                                  Quadrados Médios 

TRATAMENTOS GL r s ÍNDICE S CC CAD 

Cobertura 1 0,0000014 NS 0,004879 NS 0,0016143 NS 0,00764 NS 0,0008848 NS 

Gesso 1 0,0000746 NS 0,001788 NS 0,0000810 NS 0,00142 NS 0,0009368 NS 

Profundidade 1 0,0014229** 0,075827** 0,0102480 NS 0,00142** 0,0156296** 

Variedade 3 0,0002433 NS 0,000386 NS 0,0023324 NS 0,01396 NS 0,0004352 NS 

Cober:gesso 1 0,0044550** 0,006721 NS 0,0000115 NS 0,17452* 0,0059612** 

Cober:prof 1 0,0000297 NS 0,003100 NS 0,0046337 NS 0,02022 NS 0,0006589 NS 

Cober:varie 3 0.0005295 .* 0,003247 NS 0,0046337 NS 0,08687.* 0,0008682 NS 

Gesso: prof 1 0,0002396NS 0,003934 NS 0,0018293 NS 0,05364 NS 0,0008682 NS 

Gesso:varie 3 0,0000978NS 0,001158 NS 0,0069133 NS 0,06601 NS 0,0002086 NS 

Prof:varie 3 0,0000455NS 0,010138* 0,0036408 NS 0,15943** 0,0038503** 

Residuo 108 0,0002144 0,.002576 0,0036408 0,03506 0,0007084 

r: umidade residual; s umidade saturação; CC: capacidade de campo; CAD; capacidade de água 

disponível. 

**, * e ns: significativo a 1% e 5% de probabilidade e não significativo respectivamente. 

Foram observadas diferenças significativas para resultados de r na comparação das 

camadas de 0-0,05 e de 0,05-0,2 m. Na primeira camada a média foi de 0,09 m3 m-3 e na camada 

de 0,05-0,2 m foi de 0,08 m3 m-3 (Figura 1).  

 

 

FIGURA1. Umidade residual (1500 kPa) nas camadas de 0,0-0,05 e 0,05-0,2 m.  
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No desdobramento da interação dos fatores gesso x cultura de cobertura foi observada 

significância da r de G4 em relação a G0, na ausência da cultura de cobertura e o inverso na 

presença de cobertura. Para os tratamentos com G0 as medias foram 0,085 e 0,097 m3 m-3 sem e 

com cobertura, respectivamente. Para G4 os valores foram de 0,085 e 0,098 m3 m-3 com e sem 

cultura de cobertura, respectivamente (Figura 2). Observa-se que o efeito do gesso é 

condicionado pela cultura de cobertura, sendo que seu efeito sobressai somente na ausência da 

cultura de cobertura. Portanto o feito positivo esperado de reduzir o valor de r pode ser 

alcançado com a combinação gesso milheto, a qual assegura outras vantagens como 

enriquecimento de Ca, S e aporte de matéria orgânica.   

 

Figura 2. Umidade residual (1500 KPa) em função da cultura de cobertura e aplicação de gesso. 

Para s foi verificado efeito significativo apenas para a interação dos fatores variedade x 

profundidade. Para as variedades Imperial, Perola e Smooth Cayene, a s foi significativamente 

maior na camada de 00-0,05 m com valores de 0,393, 0,409 e 0,399 m3 m-3, enquanto na camada 

de 0,05-0,2 m os valores foram de 0,353, 0,327 e 0,331 m3 m-3, respectivamente. Para a variedade 

IAC Fantástico não houve diferença significativa ente as camadas estudadas, sendo observados os 

valores de 0,374 e 0,372 m3 m-3 para a 0-0,05 e 0,05-0,2 m, respectivamente (Figura 3).  

Trabalhos descritos por Serafim, 2011, na cultura do café, apresentaram redução 

significativa da s no tratamento que combinava mistura de gesso e material proveniente da 
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decomposição da braquiária. 

 

 

Figura 3. Umidade de saturação para as camadas de 0,0-0,05 e 0,05-0,2 m em função das 

variedades de abacaxizeiros. 

 Quanto à tensão correspondente CC, observou-se significância para a interação 

profundidade x variedades, na qual as variedades Imperial, Perola e Smooth Cayene tiveram 

maior média na camada superficial com valores de 1,41, 1,21 e 1,43 m3 m-3, em relação a camada 

de 0,05-0,2 m, onde valores foram de 1,23, 1,21 e 1,20 m3 m-3, respectivamente. Já a variedade 

IAC Fantástico não obteve diferença significativa nas camadas estudadas, sendo observados os 

valores de 1,31 e 1,33 m3 m-3, para a camada de 0-0.05 e 0.05-0.2m, respectivamente (Figura 4). 

 No desdobramento da interação dos fatores gesso x cobertura não foi observada diferença 

significativa da tensão correspondente ao ponto de inflexão na presença de G4 em relação a G0 

para os tratamentos com e sem milheto, na qual as médias com milheto foram 1,37 e 1,30 m3 m-3 

para G4 e 0 respectivamente, e sem milheto os valores foram de 1,28 e 1,36 m3 m-3 para G4 e 0 

respectivamente (Figura 5). 

 Segundo Reynolds et al. (2002), a falta de diferença significativa entre sistemas de manejo 

para a umidade do solo em CC e PMP, se deve ao fato de que a umidade do solo em PMP é 
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determinada pelo conteúdo de argila, o qual não é afetado pelos sistemas de manejo enquanto 

aquela na CC resulta da interação complexa entre conteúdo de argila, estrutura, densidade e 

carbono orgânico do solo, cujo impacto da mudança desses fatores sobre a umidade do solo em 

CC, pode ser parcialmente compensado. 

 

Figura 4: Valores de tensão (kPa) correspondente ao ponto inflexão nas camadas de 0,0-0,05 e 

0,05-0,2m e nas diferentes variedades de abacaxizeiro. 

  

Figura 5. Valores de tensão (KPa) correspondente ao ponto inflexão para à interação doses gesso 

x milheto. 

De acordo com Silva (2014), o ponto de inflexão (PI) da curva, marca a divisão entre as 

duas classes de poros bem distintas, macro e microporos. Normalmente, são esperados valores 

menores na superfície e assumem maiores valores de tensão nas camadas subsuperficiais com 
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menor teor de matéria orgânica. 

 Ferreira e Marcos (1983), também encontraram valores de tensão correspondente ao ponto 

de inflexão menores que 6 kPa ao avaliar diferentes Latossolos. Esse comportamento pode estar 

associado à alta porosidade desses solos, devido sua estrutura tipo granular, apresentando alta 

macroporosidade bem como ainda, alta quantidade de microporos, responsáveis pela retenção da 

água no solo na capacidade de campo. 

Com relação à CAD, ocorreu significância para a interação profundidade x variedade, 

onde as variedades Imperial, Perola e Smooth Cayene tiveram efeito significativo na camada 00-

0,05 m, com valores de 0,160, 0,165 e 0,160 m3 m-3, em relação a camada de 0,05-0,2 m, onde os 

valores foram de 0,140, 0,125 e 0,125 m3 m-3 respectivamente. A variedade IAC Fantástico não 

apresentou diferença significativa nas camadas estudadas, sendo observados os valores de 0,146 e 

0,155 m3 m-3 em relação à camada de 0-0,05 e 0,05-0,2m, respectivamente (Figura 6). 

 

Figura 6. Conteúdo de água disponível (m3 m-3) em relação à interação profundidade x variedade. 

 A CAD indica a capacidade do solo em armazenar e fornecer água, que é disponível às 

raízes. Apesar de não considerar a dinâmica das inter-relações solo-água-planta-atmosfera 

(Reichardt, 1988; Carlesso, 1995; Van Lier, 2000), esse conceito possui reconhecida importância 

prática para balanço hídrico, seca edafológica, definição de épocas de plantio, zoneamentos 

agrícolas, e particularmente em projetos de irrigação, o que o faz parâmetro de grande 

importância no planejamento de uso da terra. 

 Os maiores valores de CAD ocorrem quando a CC é estimada pelo conteúdo de água no 

ponto de inflexão da curva de retenção de água (Silva, 2014). 
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 Uma das aplicações práticas da CAD é em zoneamentos agroclimáticos, por meio dos 

balanços hídricos (BH), em que para a definição da aptidão dos solos é necessário determinar a 

CAD e a profundidade efetiva do sistema radicular (z) da cultura em questão (Reichert et al., 

2011), definindo a capacidade máxima de água disponível do solo, definida como CADBH = 

(CCPMP)*z (Pereira et al., 1997). 

 No desdobramento da interação dos fatores gesso x cultura de cobertura, não obteve 

diferença significativa do CAD na presença de G4 em relação a G0 para o tratamento com 

milheto, na qual as medias foram 0,148 e 0,140 m3 m-3 para G4 e 0 respectivamente. Em relação 

ao tratamento sem milheto, ocorreu diferença significativa da CAD na presença do gesso, na qual 

as medias foram de 0,140 e 0,160 m3 m-3 para G4 e 0, respectivamente (Figura 7). 

 

 

Figura 7. Conteúdo de água disponível (m3 m-3) em relação ao gesso x cultura de cobertura. 

CAD pode ser entendida como atributo do solo indicador da duração e intensidade de 

ocorrência do déficit hídrico, tendo como vantagem, ser dependente principalmente da taxa de 

uso da água e das propriedades físicas do solo (Ritchie et al., 1972; Carlesso, 1995). 

 

  CONCLUSÕES 

A profundidade influenciou significativamente as variáveis s, r e CC, sendo superior na 

camada de 00-0,05. 

Houve efeito significativo das variedades Imperial, Perola e Smooth Cayene, na camada 

de 00-0,05 em relação à camada de 0,05-0,20 m para s, CC e CAD. 

A combinação gesso (G4) e milheto, reduz significativamente o valor de r.  
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